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COMO A CIGARRA 

 

Tantas vezes eles me mataram 
Tantas vezes eu morri 
Mas estou aqui 
Ressuscitando 

Dou graças ao infortúnio 
E à mão com punhal 
Porque me matou tanto 

E continuei cantando 

Cantando para o sol 
Como a cigarra 
Depois de um ano 
Debaixo da terra 
Como um sobrevivente 

Voltando da guerra 

Tantas vezes me apagaram 
Tantas vezes eu sumi 
Fui ao meu próprio enterro 
Sozinho e chorando 

Dei um nó no lenço 
Mas depois esqueci 
Que não foi a única vez 

E continuei cantando 

Cantando para o sol 
Como a cigarra 
Depois de um ano 
Debaixo da terra 
Como um sobrevivente 

Voltando da guerra 

 

Tantas vezes te mataram 
Tantas ressuscitarás 

 

Quantas noites passarás 

Desesperado 

 

 

 

 

 

 

E na hora do naufrágio 
E na hora da escuridão 
Alguém te resgatará 

Para ir cantando 

Cantando para o sol 
Como a cigarra 
Depois de um ano 
Debaixo da terra 
Como um sobrevivente 

Voltando da guerra 

Obrigado por cantar tão bonito 
Obrigado, obrigado 

 

Canção de Mercedes Sosa 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

RESUMO  

 

Keila Barreto Araújo Quadros. Qualidade de Vida no Trabalho. Pós-graduação lato sensu em 

Saúde do trabalhador. Tutoria: Maria de Lourdes Oshiro. Escola de saúde Pública Dr. Jorge David 

Nasser. 2023.   

 

Considerando que o trabalho é a atividade central que permeia todas as facetas da vida 

humana, exercendo uma influência direta sobre sua qualidade de vida, torna-se imperativo 

implantar um projeto que coloque o trabalhador no papel de protagonista e o envolva 

ativamente na construção de um ambiente laboral seguro. Nesse contexto, o presente 

Trabalho de Conclusão de Curso destaca a implementação de um conjunto de ações 

voltadas para aprimorar as experiências dos servidores do Centro de Controle de Zoonozes 

de Campo Grande/MS, com o objetivo fundamental de promover a saúde e a qualidade de 

vida no ambiente de trabalho dos servidores vinculados ao Centro de Controle de Zoonoses 

de Campo Grande/MS. Essas ações foram concebidas com uma perspectiva ampla de 

promoção à saúde e qualidade de vida no trabalho. Essa abordagem holística buscou não 

apenas mitigar desafios específicos, mas promover uma transformação abrangente e 

sustentável nas condições laborais, almejando um impacto positivo duradouro. A 

intervenção abordou uma variedade de temas que exerceram influência sobre as práticas 

de gestão, os processos de trabalho e as mudanças organizacionais, considerando, ainda, 

a saúde dos trabalhadores como componente integral desses elementos. Para efetivar tais 

considerações, delineou-se um plano de trabalho estruturado em três eixos principais, 

nomeadamente, Vigilância dos Ambientes e Processo de Trabalho (VAPT), Educação em 

Saúde e Promoção à Saúde dos Trabalhadores. Ao longo dos anos de 2022 e 2023, o 

projeto foi implementado com o intuito de promover um impacto positivo nas condições 

laborais, visando contribuir para a criação de um ambiente de trabalho mais saudável e 

produtivo. Durante a implementação do projeto de intervenção, os resultados já se 

manifestavam de maneira visível, refletindo positivamente no clima organizacional. 

Evidenciou-se melhoria nítida e harmoniosa, perceptível nas ações empreendidas. O 

envolvimento ativo dos servidores na organização de eventos e nos momentos de 

socialização evidenciou uma participação significativa. Após análise, o resultado sugere 

que o Cerest desenvolveu satisfatoriamente ações que promovem a QVT, evidenciados no 

clima organizacional, melhoria das condições de trabalho e diminuição do número de 



 
 

acidentes de trabalho. A perspectiva de assegurar a sustentabilidade das conquistas 

alcançadas até o momento, juntamente com a sensibilização presente ao longo de todo o 

processo de intervenção, reside na importância do contínuo acompanhamento e 

monitoramento por parte do Cerest Regional Campo Grande. Este comprometimento pós-

intervenção é vital para consolidar e perpetuar os avanços conquistados no âmbito da 

saúde do trabalhador 

 

Descritores: Vigilância; Processo; Trabalho; Educação; Saúde; Promoção; Trabalhador.   
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1.TEMA DE INTERESSE, NECESSIDADE DE MUDANÇA E JUSTIFICATIVA 

 

O trabalho, enquanto atividade primordial do ser humano, permeia todas as suas 

interações, exercendo influência direta sobre sua qualidade de vida. O trabalho não apenas 

constitui um dos determinantes da saúde, mas também impacta não somente o indivíduo, 

mas toda a sociedade. O artigo 200 da Constituição Federal de 1988 estipula que ao 

Sistema Único de Saúde incumbe, entre outras responsabilidades, a execução de ações 

de vigilância sanitária, epidemiológica e de saúde do trabalhador, colaborando, ainda, na 

proteção do meio ambiente, compreendido este, trabalho. Ao longo dos anos, evidencia-se 

uma transformação significativa no ambiente de trabalho, manifestando-se não apenas na 

forma como as atividades são conduzidas, mas também nas interações estabelecidas com 

os trabalhadores (BRASIL,1988). 

O paradigma evoluiu de abordagens predominantemente mecanicistas, focadas 

exclusivamente na produtividade e na busca pela perfeição na execução das tarefas, para 

uma perspectiva mais humanística. Nessa visão, podem ser citadas pesquisas como os 

experimentos de Elton Mayo, com os estudos sobre o homem e seu comportamento com 

as relações de trabalho, Maslow com a concepção da Hierarquia das Necessidades, 

Herzberg com estudos sobre satisfação no trabalho e motivação, dentre outros (QUEIROZ, 

2014; VELOSO; SCHIRRMEISTER; LIMONGI-FRANÇA, 2007).   

O direito ao trabalho é considerado um direito fundamental, devendo ser 

assegurado a todos os cidadãos em um Estado de Direito. Nesse sentido, é afirmado que, 

por meio das relações laborais, deve-se garantir a todos os indivíduos os recursos 

essenciais para desfrutar de uma vida digna, abrangendo não apenas a existência do 

trabalho, mas também a asseguração de um ambiente laboral seguro que proporcione os 

meios para alcançar a referida dignidade, bem como a satisfação profissional e o 

desenvolvimento pessoal. Para Marx (2013), a dinâmica do modo de produção capitalista 

parece ter por trás de si uma espécie de sujeito automático como aquele que preside o 

processo de reprodução social. Diz Marx (1996a, p. 273-274) sobre o valor que “ele passa 

continuamente de uma forma para outra, sem perder-se nesse movimento, e assim se 

transforma num sujeito automático”. Nesse cenário é necessário que os órgãos se levantem 

para garantir a dignidade da pessoa humana, pois o próprio sujeito não percebe a condição 

que ele se encontra.  
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Seguindo essa perspectiva, o projeto "Qualidade de Vida no Trabalho" foi 

implementado em três eixos principais: Vigilância dos Ambientes e Processos de Trabalho 

(VAPT), Educação em aúde e Promoção à Saúde dos Trabalhadores. Conforme França 

(2004), a qualidade de vida no trabalho engloba ações empresariais visando a introdução 

de melhorias e inovações gerenciais, tecnológicas e estruturais no ambiente de trabalho, 

refletindo no bem-estar do trabalhador e na produtividade da empresa. A Organização 

Mundial da Saúde (2010) descreve um ambiente de trabalho saudável como aquele em que 

trabalhadores e gestores colaboram para a contínua melhoria da proteção e promoção da 

segurança, saúde e bem-estar, abrangendo tanto aspectos físicos quanto psicossociais. O 

ambiente de trabalho tem se tornado um espaço crucial para a promoção da saúde, não 

apenas na prevenção de doenças e acidentes, mas também no diagnóstico e melhoria da 

saúde geral das pessoas. O esforço para aprimorar a qualidade de vida dos trabalhadores 

tem demonstrado ser um investimento valioso em termos de satisfação e produtividade 

(FERNANDES; Gutierrez, 1988). O projeto em questão implementou ações com o intuito 

de aprimorar a organização do trabalho, incentivar a participação em atividades saudáveis, 

possibilitar escolhas saudáveis e promover o desenvolvimento pessoal e profissional. O 

Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) de Campo Grande desempenhou um papel 

fundamental, sendo responsável por ações voltadas ao controle de agravos e doenças 

transmitidas por animais. 

Uma pesquisa realizada pela Universidade Federal de Santa Maria em setembro 

de 2022 revelou que a prática da eutanásia animal no CCZ está envolta em questões éticas 

e morais, frequentemente resultando em prejuízos à saúde mental dos veterinários, 

podendo levar a problemas psíquicos e até mesmo ao suicídio. Estresses relacionados a 

dar más notícias, gerenciar eventos adversos, interagir com clientes difíceis, trabalhar em 

equipe, lidar com a morte e o luto, realizar eutanásia, fazer plantões e equilibrar a vida 

profissional e pessoal contribuem para o adoecimento desses profissionais, (SOARES, 

2022).  A eutanásia é um dos principais estressores no ambiente de trabalho, predispondo 

a distúrbios psicológicos, como a Síndrome de Burnout (FRANCO, 2018), sendo inegável 

o impacto psicológico por ela causado. 

Para garantir a efetividade da intervenção, a abordagem intersetorial e 

interdisciplinar foi adotada como meio seguro para alcançar os resultados desejados. O 

projeto contou com a parceria do Ministério Público do Trabalho, Secretaria Municipal de 
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Saúde e Centro de Referência em Saúde do Trabalhador Estadual, além de profissionais 

liberais que contribuíram esporadicamente por meio da disseminação de conhecimento, 

como palestras e cursos. 

 O projeto de Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) destacou-se como relevante 

para o CCZ ao buscar mitigar ou resolver questões que impactam o bem-estar e, 

consequentemente, a produtividade dos servidores. Prioridades como estimular a cultura 

de um ambiente de trabalho seguro, livre de assédios, promover a melhoria das relações 

interpessoais e diminuir os riscos de acidentes e doenças relacionadas ao trabalho foram 

definidas com base em um diagnóstico realizado no CCZ em 2022. O período de duração 

do projeto foi de 12 meses, iniciando em dezembro de 2022 e encerrando em dezembro de 

2023, sendo realizado em 3 eixos: Vigilância de ambientes e processo de trabalho, 

educação em saúde e promoção à saúde dos trabalhadores.    
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. OBJETIVO GERAL 

 

 Promover a saúde e a qualidade de vida no ambiente de trabalho dos servidores 

vinculados ao Centro de Controle de Zoonoses de Campo Grande/MS 

 

2.2. OBJETIVOS RELACIONADOS 

 

 Promover ações de educação em saúde  

 Melhorar a qualidade de vida dos trabalhadores  

 

3. AÇÕES REALIZADAS DURANTE A INTERVENÇÃO PARA O ALCANCE DOS 
OBJETIVOS – SEU PERCURSO NA INTERVENÇÃO 

 

Tais ações, delineadas de maneira contínua e sistemática ao longo do tempo, 

almejam a identificação, compreensão, pesquisa e análise dos fatores que determinam e 

condicionam os danos à saúde associados aos processos e ambientes de trabalho. Esta 

abordagem contempla diferentes perspectivas, a saber, tecnológica, social, organizacional 

e epidemiológica, com o propósito de subsidiar o planejamento, execução e avaliação de 

intervenções direcionadas à eliminação ou controle desses elementos (Guia de Vigilância 

em Saúde, MS). Nessa linha de pensamento, o projeto intitulado "Qualidade de Vida no 

Trabalho" foi implementado segundo três eixos fundamentais: Vigilância dos Ambientes e 

Processos de Trabalho (VAPT), Educação em Saúde e Promoção à Saúde dos 

Trabalhadores. 

 

Eixo 1 - Vigilância dos Ambientes e Processo de Trabalho  

Etapa 1: Escuta qualificada  

Em um esforço inicial, no dia 21/12/2022, realizamos uma visita ao Centro de 

Controle de Zoonozes (CCZ), onde nos engajamos em diálogos significativos com diversos 
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servidores. Durante essas conversas, emergiram relatos preocupantes de adoecimento e 

afastamento de colegas, todos atribuídos a um ambiente de trabalho permeado por assédio 

moral. Além das interações pessoais, conduzimos uma pesquisa de clima organizacional e 

condições de saúde dos servidores por meio da plataforma Google Forms, durante o 

período de 27/12/2022 a 27/01/2023. 

 

Etapa 2- Inspeção Sanitária  

 Em uma ação colaborativa, o Cerest e o Serviço de Fiscalização de Saúde do 

Trabalhador (SESTRAB) conduziram uma minuciosa Inspeção Sanitária em Saúde do 

Trabalhador. O propósito foi avaliar processos, ambientes e condições laborais, visando 

identificar riscos e agravos que impactam a saúde dos servidores. Esta iniciativa, de caráter 

intersetorial, não apenas busca o cumprimento das normas e legislações relacionadas à 

saúde do trabalhador, mas também pretende estabelecer práticas mais seguras e 

saudáveis no ambiente de trabalho. 

Etapa 3- Identificação dos Agravos relacionados ao trabalho   

No início de janeiro de 2023, iniciamos a terceira etapa do projeto, realizando 

atendimentos com uma equipe multidisciplinar para os servidores que buscaram apoio 

através de um canal direto disponibilizado pelo Cerest. Os atendimentos, conduzidos na 

sede do Cerest, contaram com a presença de médico do trabalho, enfermeira do trabalho, 

psicólogo e assistente social. Esta abordagem teve como objetivo primordial acolher as 

demandas por meio de uma escuta qualificada, proporcionando um espaço seguro e 

atencioso para a saúde dos trabalhadores. Os casos identificados como agravos 

relacionados ao trabalho foram devidamente notificados no Sistema Nacional de Agravos 

de Notificação-Sinan, reforçando a estratégia de vigilância em saúde do trabalhador. 

 

Eixo 2- Educação em Saúde  

Etapa 1: Capacitação  
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Realizado capacitação sobre Vigilância em Saúde do Trabalhador para gerentes e 

servidores da área de recursos humanos no dia 24/04/2023no período integral na sede do 

CCZ, a capacitação teve a participação de 26 servidores tendo como objetivo habilitar os 

gestores e profissionais de recursos humanos para a notificação dos agravos relacionados 

ao trabalho e a abertura da CAT.  

 

Etapa 2: Palestras   

 

Realizadas palestras com temas variados, tais como: Saúde Financeira (10/04/2023) 

ministrada pelo economista Vinícius Misael, Prevenção de Acidentes de Trabalho 

(11/04/2023) ministrada pelo Auditor Fiscal  José Carlos Laureto , Álcool e Drogas 

(12/04/2023) com o Secretário Municipal de Saúde  Sandro Benites, Assédio Moral 

(13/04/2023) ministrada pela Procuradora do Trabalho Claudia Norilles , Primeiros Socorros 

( 14/04/2023) ministrada pela equipe do SAMU e Prevenção ao Suicídio ( 28/09/2023) 

ministrada pelo psicólogo do Cerest Leonam Roa. 

 

Eixo 3- Promoção à Saúde  

 

No terceiro eixo, o foco central foi o desenvolvimento da capacidade para cultivar valores e 

estilos de vida e trabalho mais saudáveis, visando o bem-estar geral dos trabalhadores e 

promovendo avanços em direção ao desenvolvimento. 

Etapa1: Semana Interna de prevenção de Acidentes de Trabalho (SIPAT)  

A primeira fase concentrou-se na realização da Semana Interna de Prevenção de 

Acidentes de Trabalho (SIPAT), organizada pelo Cerest com o apoio da Secretaria 

Municipal de Saúde e do Ministério Público do Trabalho. Durante cinco dias, uma série de 

atividades foi oferecida, incluindo apresentações culturais, práticas integrativas, cuidados 

com a beleza, massagens e testagem rápida para HIV, hepatites e sífilis. Além disso, foram 

proporcionados momentos de relaxamento, música ao vivo, coffee break e brindes. 

Etapa 2: Sala de Descompressão  
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A segunda etapa contemplou a inauguração da Sala de Descompressão, 

patrocinada pelo Ministério Público do Trabalho. Essa sala proporciona aos trabalhadores 

um espaço para se desconectar do ambiente laboral, visando momentos de relaxamento. 

O objetivo principal é que retornem às suas atividades revigorados, com renovada energia 

e produtividade. 

Etapa 3: Promoção ao Autocuidado em Saúde  

A terceira etapa concentrou-se na promoção do autocuidado em saúde, com foco na 

vigilância e prevenção das Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT). Temas como 

hábitos alimentares, prática de atividade física, combate ao tabagismo, consumo abusivo 

de álcool e alívio do estresse foram abordados em oficinas mensais realizadas no CCZ.  

Etapa 4: Saúde Mental dos trabalhadores  

A última etapa deste eixo foi dedicada à saúde mental dos trabalhadores, com a 

criação de um grupo voltado para os médicos veterinários, com participação voluntária. Os 

encontros mensais, realizados pela plataforma Google Meet e coordenados pelo psicólogo 

do Cerest, tinham como principal objetivo oferecer um ambiente seguro para acolher as 

demandas dos profissionais, promovendo reflexões sobre o trabalho e seus impactos na 

saúde/doença. Esses encontros seguiram o modelo e metodologia de grupos operativos, 

proporcionando aprendizado sobre saúde mental no ambiente de trabalho. 

Durante as atividades práticas, foram realizadas o monitoramento e avaliação os 

quais foram conduzidos meticulosamente por meio do registro de frequências, análise do 

número de adesões e avaliação da assiduidade dos participantes. Nas oficinas, cursos e 

treinamentos, empregamos questionários de avaliação abrangendo diversos aspectos, 

como a participação dos servidores, a efetividade das atividades, sua relevância, o grau de 

satisfação dos participantes e os resultados alcançados. 

A busca pela mensuração contínua do impacto do projeto levou à aplicação de uma 

nova pesquisa de clima organizacional no mês de dezembro de 2023. Essa iniciativa 

permitiu uma avaliação abrangente a fim de verificar os impactos que o projeto 

proporcionou aos trabalhadores. 
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Foi aplicada uma avaliação sobre o clima organizacional, foi adotada a "Escala 

Likert" como base, apresentando opções de resposta como: a- Sempre, b- Quase sempre, 

c- Raramente, d- Nunca, e- Indiferente. As perguntas visaram esclarecer aspectos 

relacionados às relações interpessoais no ambiente de trabalho, conflitos com gestores, 

colegas de trabalho e ainda incluíram sugestões dos trabalhadores para melhorar o clima 

organizacional. Na apuração dos resultados, considerou-se como parâmetro respostas 

satisfatórias quando escolhidas as alternativas "sempre" ou "quase sempre" e 

insatisfatórias quando a escolha foi "raramente" ou "nunca". 

 A avaliação foi enviada por WhatsApp, preenchidas online via Google Forms. Ela 

abordou dados de identificação dos funcionários (gênero, idade, escolaridade, nível 

hierárquico, vínculo com serviço público e tempo de serviço), totalizando 7 perguntas. Além 

disso, 26 perguntas versavam sobre relações entre colegas, segurança no trabalho, 

interações com superiores hierárquicos, ambiência e saúde, incluindo uma questão aberta. 

Na segunda pesquisa, foram adicionadas 11 questões sobre a atuação do Cerest no 

projeto, totalizando 44 perguntas. As dimensões exploradas foram socialização, ambiente 

laboral e gerencial. 

A primeira avaliação ocorreu de 27/12/2022 a 27/01/2023, e a segunda de 

16/11/2023 a 15/12/2023. Dos 171 questionários enviados, 69 foram respondidos na 

primeira avaliação, resultando em uma adesão de 40,5%, e 50 foram respondidos na 

segunda, correspondendo a uma adesão de 29,3%. A tabulação dos dados e a análise dos 

resultados foram realizadas após o retorno das avaliações preenchidas. Destaca-se o apoio 

essencial da Superintendência de Vigilância em Saúde e dos gestores do CCZ para garantir 

o acesso à pesquisa por parte de todos os envolvidos. 
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4. RESULTADOS OBSERVADOS DURANTE E APÓS A INTERVENÇÃO/AÇÕES: 

  

 Nessa intervenção compreendida como um conjunto de ações interventivas; 

planejadas, executadas e avaliadas a partir da análise dos agravos/doenças e de seus 

determinantes relacionados aos processos e ambientes de trabalho; que visam atenuar ou 

controlar os fatores e as situações geradoras de risco para a saúde dos trabalhadores. É a 

essência da ação de Vigilância em Saúde dos Trabalhadores-VISAT, e é desenvolvida por 

análises de documentos, entrevistas com trabalhadores e observação direta do processo 

de trabalho (forma de trabalhar, relação do trabalhador com os meios e processos de 

produção e da relação dos meios de produção com o ambiente). As solicitações feitas nos 

relatórios de inspeção quanto a mudança no processo de trabalho e ajustes no ambiente 

laboral foram implementadas pela gestão do CCZ e SESAU. O CCZ elaborou uma resposta 

à inspeção realizada contendo as providências tomadas para cada item inspecionado, 

evidenciando o comprometimento da gestão com o processo de melhoria contínua do 

ambiente de trabalho.       

Observou-se o envolvimento dos servidores com a organização dos eventos e o 

momento de socialização. Notou-se que a mudança da coordenação realizada pela SESAU 

oportunizou uma melhoria geral, resgatando vínculo de confiança entre gestão e 

trabalhadores.  

Dentre as ações desenvolvidas, a educação em saúde é um recurso por meio do 

qual o conhecimento científico, por intermédio dos profissionais capacitados, atinge o 

cotidiano dos trabalhadores do CCZ, além da troca dos saberes entre eles e os demais 

profissionais. Este recurso é importante, uma vez que a compreensão dos condicionantes 

do processo saúde-doença oferece subsídios para a adoção de novos hábitos e condutas 

de saúde. As atividades de educação em saúde foram avaliadas de forma positiva, tendo 

um grande número de adesão em todas as atividades e avaliação boa por parte dos 

participantes. Observou-se através dos dados do Sinan que houve aumento no número de 

notificação de casos de agravos relacionados ao trabalho de servidores do CCZ.  A Política 

Nacional de Educação Permanente em Saúde (PNEPS) compreende que a transformação 

nos serviços, no ensino e na condução do sistema de saúde não pode ser considerada 

questão simplesmente técnica. Envolve mudança nas relações, nos processos, nos atos de 

saúde e, principalmente, nas pessoas. (Portaria nº 198/GM, de 13 de fevereiro de 2004). 
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De maneira geral, os resultados da nova avaliação de clima organizacional 

(aplicada no período de 16/11/2023 à 15/12/2023) apresentaram melhora significativa em 

todos os questionamentos que estruturaram a intervenção. Apêndice A. 

As perguntas foram divididas por temas em comum e comparadas com as 

respostas antes da implantação do projeto, conforme explicitado a seguir. 

Ambiente de trabalho: As duas perguntas apresentadas deste tema estão 

relacionadas com a percepção que os servidores têm da qualidade do ambiente de 

trabalho. Ao comparar as respostas obtidas na Pesquisa I (antes do projeto QVT) e na 

Avaliação II (após a implantação do projeto QVT), em ambos os questionamentos houve 

uma melhora significativa de como os servidores se sentem trabalhando na instituição. 

Gráfico 1 - Comparação entre a pesquisa I e a pesquisa II no tema "Ambiente de trabalho". 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 2023. 

Esse aumento evidencia que após a implantação do projeto, os servidores se 

sentem mais respeitados, acolhidos e felizes ao trabalhar na instituição, fundamentando a 

eficácia do projeto realizado pelo Cerest. 

Comunicação: Os quatro questionamentos deste nicho estão relacionados à 

comunicação entre a equipe e gestão, quando se fala de cooperação entre os setores, 

harmonia de grupo, resolução de problemas e clareza na informação, a comunicação é o 

ponto chave que norteia essas interações. Novamente ao comparar as pesquisas antes e 

após o projeto QVT, percebeu-se uma melhora significativa da visão dos servidores em 

relação a estes tópicos. 
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Gráfico 2 - Comparação entre a pesquisa I e a pesquisa II no tema "Comunicação". 

Fonte: Elaborado pela 

autora. 2023.Os números elucidam a importância do projeto para a melhoria da comunicação 

intersetorial, contribuindo para um ambiente de trabalho mais harmônico e resolutivo. 

Explorando o potencial: As três perguntas analisadas agora estão vinculadas à 

exploração do potencial de trabalho individual dos servidores, sendo o verbo “explorar” 

empregado no sentido de descobrir. Vale ressaltar que este tópico está mais relacionado 

com o trabalho da gestão do que do servidor, considerando que o indivíduo só poderá 

descobrir seu potencial a partir do momento em que houver abertura para tal ação. 

Gráfico 3 - Comparação entre a pesquisa I e a pesquisa II no tema "Explorando o potencial". 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 2023. 

  Esse aumento significativo expõe uma vertente do projeto QVT voltado para a 

gestão, onde fica claro que os gestores perceberam a importância da valorização das ideias 

e experiências de cada servidor. 

Desenvolvimento profissional: As questões deste tema estão ligadas ao nicho de 

desenvolvimento profissional, abordando os aspectos mais importantes como 

oportunidades de aperfeiçoamento, espaço adequado para o desenvolvimento e o 

feedback do serviço executado, sendo que este feedback inclui também a autoavaliação. 
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Gráfico 4 - Comparação entre a pesquisa I e a pesquisa II no tema "Desenvolvimento profissional". 

Fonte: 

Elaborado pela autora. 2023. 

No que compete ao oferecimento de oportunidades de aperfeiçoamento e 

disponibilização de um ambiente de trabalho adequado para o desenvolvimento, a 

instituição apresentou melhora significativa após a implantação do projeto QVT.  

Todavia, no que diz respeito ao feedback para os servidores por parte da gestão, 

por mais que haja uma melhora em relação à primeira pesquisa, é necessário que esse 

ponto seja melhor trabalhado pelo segmento gestor, considerando que o feedback 

possibilita identificar os pontos de melhoria dos servidores e promove o reconhecimento do 

trabalhador. Com isso, o Cerest Regional Campo Grande se dispôs a realizar uma palestra 

para os gestores no mês de janeiro de 2024 voltada para o tema “Feedback”, visando 

elucidar a importância desta ferramenta para o desenvolvimento e melhoria contínua dos 

processos e relações de trabalho. 

Atuação da gestão: No que tange à gestão, a eficácia da implantação do projeto 

QVT é notável em diversos questionamentos. Considerando que uma boa liderança tem 

papel fundamental para a construção de um ambiente de trabalho resolutivo e agradável, a 

perceptível melhora da ótica dos servidores em relação aos gestores foi considerada um 

sucesso na prerrogativa do projeto. 
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Gráfico 5 - Comparação entre a pesquisa I e a pesquisa II no tema "Atuação da gestão". 

Fonte: Elaborado 

pela autora. 2023. 

Vale ressaltar que no primeiro questionamento desse tema “Existe pressão nas 

atividades realizadas? ”, a queda do percentual de respostas “sempre/ quase sempre” é um 

resultado positivo para a instituição. As demais perguntas apresentaram aumento 

importante, elucidando a melhoria da imagem da gestão sob o olhar dos servidores. 

Segurança e saúde: O tema vinculado às questões expostas é “Segurança e 

saúde”, que são conceitos que caminham juntos quando se trata de ambiente de trabalho, 

sendo necessário atribuir a devida importância para o quesito saúde mental, que em 

diversas situações é banalizado no âmbito profissional. 

Gráfico 6 - Comparação entre a pesquisa I e a pesquisa II no tema "Segurança e saúde". 

 Fonte: Elaborado 

pela autora. 2023. 

Os questionamentos voltados para o sentimento de segurança no ambiente de 

trabalho apresentaram um resultado com bom avanço se comparados à primeira pesquisa 

realizada, tanto no sentido de segurança física quanto no sentido de segurança emocional. 

Seguem alguns pontos principais de evolução no temo segurança e saúde: 

1. Houve queda de 78,3% para 6% no número de servidores que sofreram acidente 

de trabalho no ano vigente da avaliação, totalizando uma redução de 72,3%. 
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2. Além da queda na procura de profissionais da saúde devido ao estresse no 

ambiente de trabalho, vale chamar a atenção para a queda no número de trabalhadores 

que sentiram a necessidade e tiveram receio de procurar ajuda, isso mostra a importância 

da ampla divulgação desses serviços para reforçar a existência e disponibilidade desse 

suporte clínico aos servidores. 

Clima Organizacional: Fechando o tópico de clima organizacional, as três últimas 

perguntas referem-se à satisfação com o ambiente de trabalho em si e em como os 

servidores sentem o clima organizacional da instituição de maneira geral. 

Em ambas as avaliações o principal item de satisfação dos servidores em relação 

ao trabalho foi a questão da estabilidade, o que é justificável considerando a 

competitividade cada vez mais acirrada do mercado de trabalho privado. A falta de 

infraestrutura segue sendo o principal motivo de insatisfação dos servidores, mas vale 

apontar que em quase todos os demais itens houve redução da insatisfação, com exceção 

da baixa remuneração. 

A última pergunta é basicamente um resumo de toda a avaliação onde verificou-se 

como os servidores de fato enxergam o clima organizacional da instituição. Neste 

questionamento percebe-se a coerência do restante da pesquisa, considerando que na 

maioria dos questionamentos houve melhora da percepção dos trabalhadores em relação 

ao órgão. 

Houve uma mudança visível entre a avaliação realizada antes do projeto QVT e 

realizada após, sendo que no primeiro momento, 85,5% dos servidores consideravam o 

clima organizacional do CCZ entre “Péssimo” e “Regular” e apenas 14,5% consideraram 

como “Bom” / “Ótimo”. 

Já na segunda avaliação, a maioria (56%) consideram o clima organizacional do 

CCZ como “Bom” / “Ótimo”. Claro que ainda há pontos de melhoria para que esse número 

alcance níveis maiores, todavia, é perceptível a eficácia da implantação do projeto. 

A segunda parte da avaliação baseou-se em ver a atuação do Cerest Regional 

Campo Grande durante o projeto “Qualidade de Vida no Trabalho”. De acordo, houve uma 

ótima aceitação da atuação do Cerest na instituição, sendo que a maioria (62%) considerou 

como excelente/ Muito boa/ Boa as atividades desempenhadas pelo Cerest durante a 

implantação do Projeto Qualidade de Vida no Trabalho. 
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Em relação à adesão dos servidores às atividades propostas durante o projeto, a 

maioria dos servidores participou de mais de uma atividade oferecida pelo Cerest no 

decorrer do ano, incluindo palestras sobre diversos temas, cursos, grupo de saúde mental, 

oficina DANT, confraternização SIPAT, sala de descompressão, entre outras, sendo que as 

atividades que mais marcaram os trabalhadores foram a SIPAT, palestras/ cursos e o grupo 

de saúde mental. 

Ainda sobre a eficácia da atuação do Cerest no projeto implantado, 52% dos 

entrevistados acreditam que a atuação do Cerest melhorou o clima organizacional do CCZ 

no ano de 2023, 52% acreditam que a presença do Cerest impediu ou diminuiu o assédio 

moral no CCZ e 60% acreditam que as inspeções sanitárias contribuíram para a mudança 

no local de trabalho. 

Como resposta livre, foi solicitado que os servidores avaliassem com suas palavras 

o trabalho do Cerest durante o ano de 2023 no CCZ, com exceção de algumas respostas 

negativas ou que consideraram o projeto indiferente, a maioria enxergou a atuação do 

Cerest como ponto de partida para a construção de um ambiente de trabalho melhor, como 

por exemplo: “A atuação do Cerest é como um porta voz para expressarmos o dia a dia 

diante de chefia que as vezes não temos condições de opinar por questões de 

relacionamento” ou então “Foi um pedido de socorro atendido, onde melhorou nossa visão 

sobre o que é qualidade de vida, e entendimento em como nosso psicológico atua 

diretamente no nosso trabalho”, dentre outros no mesmo sentido. 

A promoção da saúde no trabalho se concentra em, de fato, melhorar o bem-estar 

e a qualidade de vida.  Uma equipe saudável vai além daquela que não apresenta sintomas 

e enfermidades, abrange também trabalhadores mentalmente saudáveis. Ações de 

promoção de saúde no trabalho, realizadas durante o período de realização do projeto 

abarcaram o viés de bem-estar geral, e qualidade de vida no trabalho.  
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5. IMPACTO DA FORMAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 

PARA O TRABALHO E A VIDA 

  

A imersão no estudo e aprofundamento da saúde do trabalhador não apenas 

despertaram uma compreensão mais profunda sobre o labor e aqueles que o 

desempenham, mas também abriram espaço para uma reflexão contundente. O modo 

como cada indivíduo, família e sociedade se entrelaçam com o universo do trabalho revela 

uma teia complexa de relações, muitas vezes assombrosa. A exclusão social e intelectual 

cria um cenário desolador, forçando seres humanos dotados de inteligência a se 

submeterem às condições mais adversas para simplesmente viver e sobreviver.  

Esse conhecimento, a cada dia mais aprofundado, fortalece a base para a 

intervenção efetiva do Sistema Único de Saúde (SUS) em locais onde existe qualquer forma 

de relação laboral, independentemente do vínculo empregatício. É imperativo erguer a voz 

em prol daqueles silenciados pela ignorância, tornando-se a bandeira daqueles que, 

movidos pelo medo da fome, da exclusão e das ruas, se veem obrigados ao silêncio perante 

os assediadores, oportunistas e o próprio sistema que impõe uma cegueira geracional. O 

curso em questão proporcionou uma significativa ampliação na reflexão acerca do mundo 

laboral, abordando as diversas nuances que permeiam as relações entre indivíduos, 

famílias e sociedade. A análise dos impactos da exclusão social e intelectual revela que, 

mesmo dotado de inteligência, o ser humano pode sucumbir a formas adversas de 

existência e subsistência. O método adotado no curso configura-se como uma valiosa 

abordagem para a convivência, ensejando a habilidade de escutar narrativas provenientes 

de perspectivas distintas, o que tem contribuído significativamente para um 

desenvolvimento mental mais aprofundado. Tal vivência propicia uma maior flexibilidade de 

opiniões, representando, a meu ver, um substancial progresso. Destaco, ademais, a 

implementação prática desse método em meu ambiente de trabalho como evidência 

tangível do impacto positivo que o curso exerceu em minha abordagem profissional. 
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6. EXPECTATIVA DA CONTINUIDADE DA INTERVENÇÃO APÓS O TÉRMINO DA 
FORMAÇÃO 

 

 As ações cruciais para assegurar a sustentabilidade das conquistas alcançadas até 

o momento, somadas à sensibilização permeada durante todo o processo de intervenção, 

residem no contínuo acompanhamento e monitoramento por parte do Cerest Regional 

Campo Grande. Este comprometimento pós-intervenção é vital para consolidar e perpetuar 

os avanços no âmbito da saúde do trabalhador. 

 Manter um olhar vigilante sobre as práticas implementadas, avaliar os resultados 

obtidos e ajustar estratégias conforme necessário são elementos fundamentais para 

garantir a eficácia e longevidade das mudanças promovidas. O Cerest Regional, ao 

desempenhar esse papel ativo de acompanhamento, não apenas preserva os ganhos já 

realizados, mas também se torna um agente catalisador para futuras melhorias e 

adaptações conforme a dinâmica do contexto laboral evolui. Esse compromisso contínuo 

solidifica não apenas as transformações momentâneas, mas estabelece um padrão de 

sustentabilidade que reverbera a longo prazo. As ações realizadas nessa intervenção 

servem como ponta pé inicial para serem aplicadas em outros setores da Secretaria 

Municipal de saúde uma vez que o resultado foi positivo.    
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APÊNDICE A – COMPARATIVO DA AVALIAÇÃO DE CLIMA ORGANIZACIONAL  

Dados demográficos e laborais: 

   

  

 

 

 



26 
 

Clima organizacional: 
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Avaliação da atuação do Cerest: 
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ANEXO A – REGISTROS FOTOGRÁFICOS DAS AÇÕES REALIZADAS   
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ANEXO B– FOLHAS DE FREQUENCIA DAS AÇÕES REALIZADAS    
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